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RESUMO 

As helmintíases intestinais estão associadas a condições de saneamento básico insuficiente, 

vulnerabilidade socioeconômica e exposição ambiental contínua, acometendo principalmente crianças 

e adolescentes e relacionando-se a alterações nutricionais e prejuízos ao crescimento e ao 

desenvolvimento. O objetivo deste estudo foi relatar a experiência de um projeto de extensão voltado 

à educação em saúde sobre helmintíases intestinais, desenvolvido em ambiente escolar. Trata-se de um 

relato de experiência extensionista realizado no âmbito da disciplina de Parasitologia Clínica do curso 

de Biomedicina de uma universidade situada no interior do estado de Goiás. As atividades foram 

desenvolvidas por acadêmicos do curso em um colégio estadual do mesmo município, envolvendo 

estudantes do ensino médio. A intervenção consistiu em ações educativas estruturadas por meio de 

exposições dialogadas e atividades interativas, abordando biologia dos helmintos intestinais, formas 

de transmissão, manifestações clínicas e medidas preventivas. Durante o desenvolvimento das ações, 

observou-se participação ativa dos estudantes do colégio, com questionamentos recorrentes acerca das 

vias de transmissão e das práticas de prevenção, além da identificação de concepções restritas 

relacionadas às parasitoses. As discussões possibilitaram ampliar a compreensão dos participantes 

sobre a relação entre helmintíases intestinais, estado nutricional e condições ambientais. Conclui-se 
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que ações extensionistas voltadas à educação em saúde sobre helmintíases intestinais favorecem a 

ampliação do conhecimento da comunidade escolar e fortalecem a articulação entre ensino e extensão. 

 

Palavras-chave: Comunicação em Saúde. Extensão Universitária. Parasitas Intestinais. Promoção em 

Saúde. 

 

ABSTRACT 

Intestinal helminthiasis is associated with poor sanitation, socioeconomic vulnerability, and continuous 

environmental exposure, mainly affecting children and adolescents and leading to nutritional changes 

and impaired growth and development. The objective of this study was to report on the experience of 

an extension project focused on health education about intestinal helminthiasis, developed in a school 

environment. This is a report on an extension experience carried out within the scope of the Clinical 

Parasitology discipline of the Biomedicine course at a university located in the interior of the state of 

Goiás. The activities were developed by students from the course at a state school in the same 

municipality, involving high school students. The intervention consisted of educational activities 

structured through dialogued presentations and interactive activities, addressing the biology of 

intestinal helminths, forms of transmission, clinical manifestations, and preventive measures. During 

the development of the actions, active participation by the high school students was observed, with 

recurring questions about transmission routes and prevention practices, in addition to the identification 

of limited conceptions related to parasitic diseases. The discussions made it possible to broaden the 

participants' understanding of the relationship between intestinal helminthiasis, nutritional status, and 

environmental conditions. It was concluded that extension activities focused on health education about 

intestinal helminthiasis favor the expansion of knowledge in the school community and strengthen the 

articulation between teaching and extension. 

 

Keywords: Health Communication. University Extension. Intestinal Parasites. Health Promotion. 

 

RESUMEN 

La helmintiasis intestinal se asocia con un saneamiento básico insuficiente, vulnerabilidad 

socioeconómica y exposición ambiental continua, afectando principalmente a niños y adolescentes, y 

relacionándose con alteraciones nutricionales y dificultades de crecimiento y desarrollo. El objetivo 

de este estudio fue reportar la experiencia de un proyecto de extensión enfocado en la educación 

sanitaria sobre helmintiasis intestinal, desarrollado en un entorno escolar. Se trata de un relato de una 

experiencia de extensión realizada en el ámbito de la disciplina de Parasitología Clínica del curso de 

Biomedicina en una universidad ubicada en el interior del estado de Goiás. Las actividades fueron 

desarrolladas por estudiantes del curso en una escuela pública del mismo municipio, involucrando a 

estudiantes de secundaria. La intervención consistió en acciones educativas estructuradas mediante 

presentaciones dialogadas y actividades interactivas, que abordaron la biología de los helmintos 

intestinales, las formas de transmisión, las manifestaciones clínicas y las medidas preventivas. Durante 

el desarrollo de las actividades, se observó la participación activa de los estudiantes de la escuela, con 

preguntas recurrentes sobre las vías de transmisión y las prácticas de prevención, además de la 

identificación de concepciones restrictivas relacionadas con la parasitosis. Los debates permitieron 

ampliar la comprensión de los participantes sobre la relación entre la helmintiasis intestinal, el estado 

nutricional y las condiciones ambientales. Se concluye que las actividades de extensión centradas en 

la educación sanitaria sobre la helmintiasis intestinal favorecen la expansión del conocimiento en la 

comunidad escolar y fortalecen la articulación entre la docencia y la extensión. 

 

Palabras clave: Comunicación en Salud. Extensión Universitaria. Parásitos Intestinales. Promoción 

de la Salud.
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1 INTRODUÇÃO 

As helmintíases intestinais são associadas a contextos marcados por desigualdades 

socioeconômicas, saneamento básico insuficiente e exposição ambiental contínua a formas infectantes, 

configurando-se como agravos persistentes em diferentes regiões do mundo (Pullan et al., 2014; 

Setegn et al., 2024). Essas infecções acometem de forma predominante populações infantis e 

adolescentes, apresentando relação direta com alterações nutricionais, comprometimento do 

crescimento linear e prejuízos ao desenvolvimento físico e cognitivo (Fauziah et al., 2022; Derso et 

al., 2025). 

A infecção por helmintos intestinais interfere nos processos de digestão e absorção de 

nutrientes, contribui para estados inflamatórios crônicos e pode ocasionar deficiências de 

micronutrientes essenciais, como ferro e zinco, com repercussões sistêmicas relevantes (Osman et al., 

2024; Derso et al., 2025). Em muitos casos, as manifestações clínicas são inespecíficas ou 

assintomáticas, o que dificulta o reconhecimento precoce da infecção e favorece a manutenção do ciclo 

de transmissão em nível comunitário (Molina et al., 2018; Ramlal et al., 2023; Gigliotti et al., 2025). 

A persistência das helmintíases intestinais evidencia limites de abordagens centradas 

exclusivamente no tratamento medicamentoso, sobretudo em contextos onde fatores ambientais e 

comportamentais permanecem inalterados (Umbrello et al., 2021; Zibaei et al., 2023). Nesse cenário, 

a educação em saúde constitui um eixo estruturante para a prevenção dessas parasitoses, ao possibilitar 

a compreensão dos mecanismos de transmissão, a identificação de fatores de risco e a incorporação de 

práticas preventivas no cotidiano (Haldeman; Nolan; Ng’Habi, 2020; Wattano et al., 2023). 

A inserção de ações educativas no âmbito da extensão universitária favorece a articulação entre 

conhecimento científico e realidade social, ao mesmo tempo em que contribui para a formação 

acadêmica de estudantes da área da saúde, especialmente no que se refere ao desenvolvimento de 

competências comunicacionais e à compreensão ampliada do processo saúde-doença (Ziliotto, 

Ellwanger; Chies, 2022; Muslim et al., 2024). Assim, esse estudo tem como objetivo relatar a 

experiência de um projeto de extensão voltado à educação em saúde sobre helmintíases intestinais, 

desenvolvido em ambiente escolar, descrevendo sua metodologia, os resultados observados e suas 

implicações formativas. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência extensionista desenvolvido no contexto da 

curricularização da extensão universitária, no âmbito da disciplina de Parasitologia Clínica do Curso 

de Biomedicina de uma universidade localizada no interior do estado de Goiás. As atividades foram 

realizadas em um colégio estadual situado no mesmo município, envolvendo estudantes do ensino 

médio. 
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A intervenção foi planejada e executada por acadêmicos do curso de Biomedicina, com base 

em conteúdos teóricos previamente abordados em sala de aula, contemplando aspectos relacionados à 

biologia dos helmintos intestinais, ciclos de vida, formas de transmissão, manifestações clínicas e 

medidas preventivas (Mohammed; Jabbr; Ibrahim, 2021; Chen; Wang, 2025). As ações foram 

estruturadas em momentos expositivos dialogados e atividades interativas, com o objetivo de favorecer 

a participação ativa dos estudantes do colégio. 

A abordagem metodológica priorizou a adequação da linguagem ao público-alvo, sem prejuízo 

da precisão conceitual, e buscou estimular a reflexão crítica sobre hábitos cotidianos relacionados à 

higiene, alimentação e contato com o ambiente (Wattano et al., 2023; Setegn et al., 2024). Materiais 

educativos de apoio foram utilizados para reforçar as orientações discutidas durante as atividades. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o desenvolvimento das ações extensionistas, observou-se envolvimento ativo dos 

estudantes do colégio estadual, com manifestações recorrentes de dúvidas relacionadas às formas de 

transmissão das helmintíases intestinais e às práticas preventivas no cotidiano. Parte dos participantes 

associava a ocorrência dessas parasitoses exclusivamente à higiene pessoal, desconsiderando fatores 

ambientais e estruturais, como saneamento básico e qualidade da água (Haldeman; Nolan; Ng’Habi, 

2020; Setegn et al., 2024). 

As discussões realizadas possibilitaram abordar a relação entre infecção parasitária e estado 

nutricional, destacando o impacto das helmintíases sobre o crescimento infantil e a ocorrência de 

deficiências de micronutrientes, especialmente ferro e zinco (Fauziah et al., 2022; Derso et al., 2025). 

Essa abordagem contribuiu para ampliar a compreensão dos participantes acerca das consequências 

das parasitoses intestinais para além dos sintomas imediatos (Umbrello et al., 2021; Osman et al., 

2024). 

A experiência extensionista também evidenciou a importância de estratégias educativas para a 

redução do risco de reinfecção, uma vez que o tratamento farmacológico isolado não altera condições 

ambientais e comportamentais que sustentam a transmissão (Pullan et al., 2014; Zibaei et al., 2023). 

A articulação entre educação em saúde e prevenção mostrou-se coerente com abordagens 

contemporâneas que integram parasitologia, nutrição e saúde coletiva (Muslim et al., 2024; Chen; 

Wang, 2025). 

Do ponto de vista formativo, a participação dos acadêmicos de Biomedicina favoreceu o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação em saúde, a consolidação de conteúdos teóricos da 

Parasitologia Clínica e a compreensão do papel social do profissional de saúde em contextos 

educativos (Ziliotto; Ellwanger; Chies, 2022; Wattano et al., 2023). A vivência em ambiente escolar 
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permitiu a aplicação prática do conhecimento científico em um contexto real, fortalecendo a 

articulação entre ensino e extensão. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O relato evidencia que ações extensionistas voltadas à educação em saúde sobre helmintíases 

intestinais possibilitam a ampliação do conhecimento da comunidade escolar acerca das formas de 

transmissão, prevenção e consequências dessas parasitoses. A intervenção permitiu abordar aspectos 

relacionados à nutrição, ao ambiente e aos hábitos cotidianos, contribuindo para uma compreensão 

mais ampla do processo saúde-doença. 

Além disso, o projeto contribuiu para a formação acadêmica dos estudantes de Biomedicina, 

ao promover a integração entre teoria e prática e ao reforçar a importância da educação em saúde como 

componente da atuação profissional. A experiência descrita demonstra a pertinência da extensão 

universitária como estratégia para o enfrentamento de agravos parasitários ainda prevalentes em 

diferentes contextos sociais. 
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